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c o d e n u e s t r o p a r t i d o y -de l a i z q u i e r d a c h i l e n a . y^T' 
l a t e ideológico s e r i o , f r a n c o , a b i e r t o , e s c o n s o r ^ i c r i 
y e s e l a r i c a q u e l o s r e v o l u c i o n a r i o s t e n e m o s y l e ­

a o s u t i l i z a r p a r a a v a n z a r e n e l l o g r o d e l a u n i d a d 
l i t i c d l i ' f D I c P E I : S A B L E , p a r a l u c h a r p o r e l d e r r c c a ^ . d c n 
d e l a d i c t a d u r a , obstáculo a s u p e r a r e n e s t v ; p^vÍQ 
y a v a n z a r a l Poc.iali^Tno, 

n u e s t r o periódico e s a m p l i o y u n i t a r i o , c u 
e s t a d o s i e m p r e a b i e r t a s a l a opinión d o t 

e n C h i l e o e n o l . e : r c e r i o r , 1 

r)e.-;iaas 
1 

s i a l i s t a s q u e 
C>( 

n 
o o l i t i -

d o -r e l d e r r o c a m i e n t o d e l a d i c t a d u r a , p o s t u l a n 
e s d e n l o s p r i n c i p i o s d e l p a r t i d o y s u línea e 
r e v o l u c i o n a r i a . 

V a l o r a n d o l a i m p o r t a n c i a d o l a u n i d a d ^ l a s 
' L a C h i s p a - h a n e s t a d o a disposición d e o t r o s s e c -

d e s e r también u n i n o -s p a r t i d a r i o s c o n e l a n i m o 
a n z o d e a c e r c a m i e n t o . 

; e g u i r e ; r c ? i n s i s t i e n d o e n l a n e c e s i d a d ' d e l a e e i -
i d e l p a r u i d o e n e l e n t e n d i d o c u e o l 1 3 . , s o n +- C ' . : u s 

s o c i a l i s t a s q u e , a u n q u e s e p a r a d a m e n t e , l a c h a n 
r a l a d i c t a d u r a , l e v a n t a n d o l a s b a n d e r a s sociali:%tí] 

e n s a i i o s q u e l a mayoría d e l o s s o c i e l i s t a s están 
l o s p o s t u l a d o s m a r x i s t a - l e n i u i s t a s , d e l s o c i a l i s -

i e - a t i f i c o d e i J a r X j E n g e l s y L e n i n , q u c e s n e c e s a r i a 
l l D A r p a r a W T I R a l Pfí, N O P A P A . D r / I D I R L G ; e l l o 
i s i r ' i u n a discusión política e ideológica q u e 1 
r e v o l ' . c i o n a r i o s n o d e b e n t e m e r s i n o c u s p o r o l 
r a r l o , d e b e r l e s i m p u l s a r e n e l e n ; : c a d i e o ou..- l o 
conirontación saldrán f o r t a l e c i d a s ^ l a s p o s i c l o -
r e v o l e c i o n a r i a s , l o q u e contribuirá a e n c o r . t r e r 
e c a n i s m o d e solución q u e d o t e a l p a r t i d o d o u n a 
a política r e v o l u c i o n a r i a p a r a e l período y d e 
dirección deroocrática, u n i t a r i a e i n t e g r a d o r a 
cerrará l a difícil e t a p a p o r l a q u e a t r a v i e s a 
o c i a l i s m o c h i l e a o . 

C o mité d e Redacción 
C h i l e , f e b r e r o 1 9 7 9 
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I F A i l : G T P A D E R E C T A I N P E E L \ L I S T A , 
_ _ C T H O XYAllCS D E L . S P U E B L A S . -

L o s s u c e s o s d e Irán q u e h a n c u l m i n a d o c o a u n a i n ­
surrección p o p u l a r y e l d e r r o c a m i e n t o d e u n a d e l a s 
tiranías m a s r e p r e s i v a s , r e a c c i o n a r i a y p r o i m p e r i a l i s ­
t a d e l m u n d o , p o n e n n u e v a m e n t e d e a c t u a l i d a d i a d e b i ­
l i d a d i n i p e r i a l i s t a p r o d u c t o d e l a c r i s i s d e l s i s t e m a 
c a p i t a l i s t a m u n d i a l . C r i s i s q u e h a a f e c t a d o m a y o r m e n ­
t e ' a E E . U U . e l g e n d a r m e i m p e r i a l i s t a d e l s i s t e m a . 

E l t r i u n f o d e l p u e b l o . ' i r a n i o , e l a c e n s u a d o carác­
t e r a n t i m p e r i a l i s t a d e s u l u c h a s i n d u d a a l g u n a h a 
l e t e n e r e n o r m e s r e p e r c u s i o n e s e n l a región. Y a s e 
c o n s t a t a u n r e a c o m o d o d e l a s políticas i m p e r i a l i s t a s 
e n l a s o n 3 ; p u e s t o q u e e l c a m b i o h a b i d o e n l a c o r r e l a ­
ción d e f u e r z a s i n f l u y e d i r e c t a m e n t e e n e l c o n f l i c t o 
i r a b e - i s r a e l i l o q u e a f e c t a l o s i n t e r e s e s imperáalis-
: a s y l o s o b l i g a a f o r z a r y a t r a t a r d e l o g r a r u n 
p r o n t o a c u e r d o e n t r e l o s s i o n i s t a s d i r i g e n t e s d e I s ­
r a e l y e l p r o i m p e r i a l i s t a g o b i e r n o d e S a d á t . 

P e r o s o b r e e s t o s propósitos i m p e r i a l e s s e c i e r n e 
i m e n a z a n t e l a c a u s a d e l o s p u e b l o s y p a r t i c u l a r m e n -
;e l a c a u s a d e l p u e b l o p a l e s t i n o , f o r t a l e c i d a p o r 1 
J 1 t r i u n f o d e l p u e b l o i r a n i o , c o m o l o d e s t a c a r a o p o r ­
t u n a m e n t e e l d i r i g e n t e máximo d e l a O L P Y a s s e r A r a - ^ . . 
. ' a t . 

E l t r i u n f o d e l p u e b l o e n Irán p o r s e r u n a n u e v a 
l e r r o t a d e l i " p e r i a l i s m o c o n m u e v e a l o s p u e b l o s d e l 
r u n d o q u e l a c l i a a p o r s u liberación y p o r e l t S n n i n o 
i.e l e opresión i m p e r i a l i s t a . También h a c o n m o v i d o y 
^ e m o c i d o p r o f e n d a m c a t e l o s c i m i e n t o s d e l a s o c i o d . a d 
. r a a i ; d o n d e s i n l u g a r a d u d a d l o s s e c t o r e s ird's a v a n ­
z a d o s y r e v o l u c i o n a r i o s d e ésta,lucharan p o r l a p r o -
'undizición d o l p r o c e s o r e v o l u c i o n a r i o i n i c i a d o d e -
' i n i e n d o e l carácter f u t u r o d e l a revolución, • ^ 

S a l u d a m o s e l t r i u n f o d e l p u e b l o d e Irán h a c i o n d o -
, 0 n u e s t r o . S u l u c h a y s u t r i u n f o e s l a l u c h a y u n 
r i u n i c d e . l o s p u e b l o s q u e l u c h a n e n c o n t r a d e l i m -
s r i a l i s m o , d e l a s tiranías y d i c t a d u r a s ;pOi" s u l i o e -
• a c i c n , p o r el p r o g r e s o , p e r l a p a z , l a d e m o c r a c i a y 
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E l i h e r o i c o p u e b l o vietnaiüita t r i u n f a n t e e n su lu-
r l i a c o n t r a l a a^gresión i n p e r i a l i s t a y a n q u i a ; / e r , e s 
h o y , v i c t i m a d e j u n a n u e v a a g r e s i ó n . 

L a s f u e r z a s p rogresistas,democráticas y a m a n t e s 
d e l a p a z q u e s - b l i d a r i z a r o n c o n e l p u e b l o v i e t n a m i t a 
a g r e d i d o p o r l o s n o r t e a m e r i c a n o s ; n o t e r m i n a n aún h o y 
i e a s o m b r a r s e a n t e e s t a n u e v a a g r e s i o n , p r o v e n i o n r e 
r a r a d o j a l m c n t e ' d o ' C h i n a . E s t a a g r e s i ó n , e s l a a g r e ­
sión a un p u e b l o q u e c o n s t r u y e e l s o c i a l i s m o . 

L a ^ agresión " c h i n a a vietnamí, c o n s t i t u y e u n a t r a i -
eión.lína traición a l i n t e r n a c i o n a l i s m o p r o l e t a r i o 
:•' a l a s o l i d a r i d a d e n t r e l o s p u e b l o s . E s l a üraición 
ee l o s d i r i g e n t e s d e l P C c h i n o , y q u e , l o s h a a p a r ­
e a d o d e l a d o c t r i n a d e l m o v i m i e n t o o b r e r o i a t e r n a c i o -
eal; l l e g a n d o a l e x t r e m o i n j u s t i f i c a b l e d e c o i n c i d i r 
-en política intíernacional- c o n l o s i m p e r i a l i s - c a s y 
las f u e r z a s m a s r e a c c i o n a r i a s d e l m . u n d o . 

L o s d i r i g e n t e s c h i n o s c o n s u s p o s i c i o n e s d e r e c h i s -
s a s y s u s d e s v i a c i o n e s políticas h a n a p a r t a d o a s u 
e e e b l o d o l e c o m u n i d a d d e p u e b l o s s o c i a l i s t a s . S u s 
r e i n c i d e n c i a " c o n l a s f u e r z a s d o l a reacción j d e l 
i m p e r i a l i s m o s o n c a d a v e z m a s e v i d e n t e s , e n A f r i c a a l 
m e n o s l a e v i d e n c i a e s i n d e s m e n t i b l e , 

En A n g o l a a o o y a r o n a l a s f u e r z a s d e l a U i l I T ' A , f u e r ­
z a s p r o - i e ' p e r i a l i s t a s , f i n a n c i a d a s y a d i e s t r a d a s p o r 
la C I A y p o r l o s r a c i s t a s s u d a f r i c a n o s . E n o l Z a i r c 
a e o y a n a l g o b i ^ r r n o d e i : o b u t o , l e o f r e c e n a y u d a m i l i r a r 
y a p o y o político p a r a c o m b a t i r a l o s r o ' o e l d a s - a e : a n -
p u e s e s - a l i g u a l q u e l o s h a c e n l o s a l i a d o s naüuralos 
a e ésto c o r r u p t o g o b i e r n o ; l o s i m i p o r i a l i s t a s e u r o p e o s 
" a o r t e a m e r i c a n o s - . E n e l m e d i o o r i e n t e s u a c t i t u d 
n o h a s i d o í.'.enDs -diferente,también h a n c o i n c i . d i d o 
c o n l e s i m e e r i a l i s t a s , c s p e c i a l m o n t e o n s u a p o y o a l " 
r e a c c i o n a r i o e i r o - i m p e r i a l i s t a eooierno do ..a-ear 
5 a d a t . 

Podríamos s e g u i r e n u m e r a n d o . p o r o e s t a s , son r a z o ­
n e s m a s q u e s u f i c i e n t e p a r a d e n u n c i a r l a . a c t i t u d hu­
i o s di'"igcnte¿ c h i n o s y s u s a c t u a l e s p o s t u r a s q u e en 
lo i n t e r n a c i o n a l los sitúan a l lado del i r a p o r i a l i . - ^ m v . . 
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L a invéítiradión q u e l l e v a a d e l a n t e e l m i n i s t r o 
B a ñ a d o s , h a p e r m i t i d o i d e n t i f i c a r a v a r i o s d e n l o s 
c u e r p o s h a l l a d o a e n l o s h o r n o s d e l a m i n a d e L o n q u é n . 
E l l o s corresponderían a u n a f a m i l i a c o m p l e t a d e l a 
z o n a d e I s l a d e e l a i p o , l a f a m i l i a I . I a u r e i r a . L o s L i a u -
r e i r a , e l . p a d r e y 4 d e s u s h i j o s , f u e r o n d e t e n i d o s 
p o r p a t r u l l a s d $ c a r a b i n e r o s q u e s e m o v i l i z a b a n o n 
vehículos d e l o $ p a t r o n e s d e l a z o n a , q u i e n e s c o o p e ­
r a b a n e n l a persecución a l o s t r a b a j a d o r e s . L a s d e t e n 
c l o n e s s e p r o d u j e r o n , ^ n o o n c a m p o s d e b a t a l l a s n i e n 
m e d i o d e i ; i r o t e c s , c o m o l o p r e g o n a b a l a d i c t a d u r a e n 
o r g a n i s m o s i n t e r n a c i o n a l e s , s i n o q u e s e p r a c t i c a b a n 
e n l o s l u g a r e s d o ' t r a b a j o ( p r e d i o s d e l a . z o n a ) o e n l o s 
h o g a r e s a p a c i b l e s d e l o s c a m p e s i n o s . 

E l h e c h o d e q u e l o s l l a u r e i r a h a y a n s i d o d e t e n i d o s ' 
j u n t o a o o r o s t r a b a j a d o r e s d e l a z o n a , h a c e s u p o n e r 
q u e l a v e i n t e n a d e cadáveres r e s t a n t e s c o r r e s p o n d e n 
a o t r o s d e t e n i d o s d e s a p a r e c i d o s d e l l u g a r . 

L o q u e l a investigación h a l o g r a d o a v a n z a r , n o s a -
b r e u n a pequeíea v e n t a n a h a c i a e l t e r r o r f a s c i s t a i 
t a u r a i o p o r l a d i c t a d u r a m i l i t a r d¿: Pino£;xict y o c 
t o p o r u n a caepaña sistemática d e engaños y f a l s e a a - -
d o s . También c o n f i r m a l a trágica v e r d a d d e n u n c i a d a 
p o r l a Agrupación d e F a m i l i a r e s d e D e t e n i d o s D e s a p a ­
r e c i d o s , e n e l s e n t i d o d e q u e l u e g o d e p r a c t i c a d a s 
l e s d e t e n c i o n e s , l a s f u e r z a s r e p r e s i v a s d e l a t i r a * r -
n l t i ^ l . a c l : ; n d e s a p a r e c e r l o s p r i s i o n e r o s c o n s i d e r a d o s 
p e l i g r o s o s . 

L a m a t a n z a e n Lonquén d e l o s d e t e n i d o s d e s a p a r e c i ­
d o s d e l a z o n a , p l a n t e a l a trágica p o s i b i l i d a d " ' d e q u e 
rínoehet,Coritaí;ras, B e n a v i d e s , F o r e s t i e r , e t c , h a y a n 
c u e l - ^ r e o a C h i l e d a c e m e n t e r i o s c l a n d e s t i n o G , p a r a o -
c u l t e r l a s u e r t e d e l o s m a s d e 3 . 0 0 0 d e t e n i d o s d e s a -
p a e - : , e i e o s . 

L a s u e r t e d e e s t o s • m i l e s d e d e t e n i d o s d e s a p a r e c i ­
d o s d e b e e s t a r e s c r i t a e n c a d a u n o d e l o s d i a r i o s i n ­
f o r m e s q u e F i n c c h e t recibía d e l j e f e d e s u G E S T A P O , e l 

c a r n i c e r o E r n a e l C o n t r e r a s . 



L a l u c h a - d e l p u e b l o d e b e e x i g i r l a i n v e s t i g a ­
ción d e t o d a d e n u n c i a r e s p e c t o a. l o s crímenes d e 
l i DÜTh-CIíIj e l c a s t i g o a l o s r e s p o n s a b l e s d e l a ? 
v i c i a c i o n e s a l o s d e r e c h o s d e l p u e b l o y l a d i s o l v 
"-L-'n d e t o d o s l o s a p a r a t o s r e p r e s i v o s q u e l a s Píi'. 

d e l a b u r g o i e sí a ' c o n s t r u y e r o n , o p e r a r o n y o r a ­

r a n . 

J u l i a n a . 

CcH 7Rieuy a ¿e; r / hf^n oj/^p-n r-ji Vo 
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' F O R lá UíTIDAD, S I E I E P E E P O R L A U N I I I A D . 

Después d e m i s d e 5 años d e l u c h a d e l o s s o c i a l i s - -
tas c o n t r a l a d i c t a d u r a m i l i t a r aún n o h a s i d o p o s i b l e 
l e s o l v e r u n o d e s u s p r o b l e m a s f u n d a m e n t a l e s , q u e a f e e -
fe l a l u c h a d e l a c l a s e o b r e r a y t o d o e l p u e b l o : l a T r ­
i n i d a d s o c i a l i s t a . 

E n e f e c t o , aún l o s s o c i a l i s t a s s e r e a r t i c u l a n s e p a ­
r a d a m e n t e e n d i s t i n t o s s e c t o r e s p a r t i d a r i o s , l o q u e 
c o n f u n d e a l a m a s a s o c i a l i s t a e i m p i d e s u p l e n a r e a r ­
ticulación y reactivación,manteniéndose l a mayoría 
d e e l l o s i n a c t i v o s c o n l a c o n s i g u i e n t e d e b i l i d a d p o l í ­
t i c a d e l P a r t i d o y d e s d i b u j a m i e n t o d e s u a s p i r a d o c a ­
rácter d e v a n g u a r d i a . 

I¡E I A O R G A U i a A P O R S E P A R Í D O 
A L A DIVISIüI^' P O L I T I C A 

C o n v i e n e r e c o r d a r q u e ~ l a rearticulación.orgánica 
¿e l o s s o c i a l i s t a s después d e l g o l p e m i l i t a r s e i n i ­
ció e n l o s e s t a m e n t o s r e g i o n a l e s d e l Parí;ido, l u e g o 
c u e p o r e f e c t o s d e l a represión d e s a p a r e c i e r a l a D ^ . 
rocción C e n t r a l q u e l o s u n í a . A s i f u e c o m o s e r é a r t i -
c u l a r o n l o s r e g i o n a l e s S a n l l i g u e l , C e n t r o , C o r d i l l e r a , 
e t c ; l a s e x c e p c i o n e s l a s c o n s t i t u y e r o n l a mantención 
d e l ' - a p a r a t o - ' j e l t r a b a j o u n i v e r s i t a r i o ; éstas t i e n e n 
significación p o r q u e , j u n t o a a l g u n o s c a r g o s f o r m a l e s , 

c o n s t i t u i r í m l a f u e r z a orgánica q u e sustentaría 
u n polémico d o a u : : i e n t o ( l l a m a d o D o c u r . e n t o d e i a r a o ) p u -
b l i c a d o p o r e s e s e c t o r p a r t i d a r i o e n I ' a r z o do ^97^\-f 
e n e l q u e s e a p r e c i a u n a pérdida d o l a i d o n t i d a d p a r ­
t i d a r i a y u n c l a r o i n t e n t o d e revisión d e l a s polltl« 
c a s d e l P a r t i d o , l o q u e t r a j o c o m o c o n s e c u e n c i a u n 
r e c h a z o g e n e r a l i z a d o , t a n t o e n C h i l e 'como e n e l e x t e - • 
r i o r , a e s o s p l a n t e a m i e n t o s y abrió l a s p u e r t a s a l e s -
r a b l e c i m i e r t o do d i f e r e n c i a s políticas e n t r o la,á d i s ­
t i n t a s orgánicas e n l a s q u e so r e a r t i c u l a b a n l o s s o ^ 
c i a l i s t a s . " c o n e l s e c t o r q u e levantó e s a posición y 
q u e , ademas,negándose a r e c o n o c e r l a n u e v a r e a l i d a d 
d e l P a r t i d o , s e obsecó e n p o s t u l a r s e c o m o l a d i r o c - , 
ción "'única'-', ''formal", ' " l e g i t i m a - - , e t c , d e s c j n o c i e r 



US p o s i c i o n e s políticas y s u s a s p i r a c i o n e s d e p o í ^ r . 

T a l "Docuffienüo d e ííarzo" f u e o f i c i a l m e n t e d e s a u - ! 
e r i z a d o c o m o d o c u m e n t o o f i c i a l d e l P a r t i d o p o r e l 
leño d e l a r I a b a n a ( A l D r i l - : i a y o 1 9 7 5 ) , e l q u e señaló 
n a l d o c u m e n t o e m a n a d o q u e " ' . . . e l d o c u m e n t o e l a b o - -
a d o e n M a r z o d e 1 9 7 ' ^ , a l i g u a l q u e o t r o s d o c u m e n t o s 
a r t i d a r i o s , c o n s t i t u y e n m a t e r i a l e s u t i l i z a b l e s ( s ó i j ) 
n e l p r o c e s o d e e s c l a r e c i m i e n t o d e e s t o s p r o b l e -

P a r a m a y o r c l a r i d a d citaré a l g u n a s i d e a s e:::proca-
a s r e s p e c t o a l m e n c i o n a d o d o c u m e n t o , y-a q u e m u e s -
r a n l a g e n e r a l i z a d a apreciación q u e d o él s e t u v o . 
...éste n o sólo cuestionó l a política c o n c r e t a d a i 

a r t i d o d u r a n t e e l g o b i e r n o d e l a U n i d a d P o p u l a r , 
l o o l a s c o n c e p c i o n e s y e l carácter m i i s m o d e l P a r t i - -
o-'. T a l e s a p r e c i a c i o n e s c o n t i n u a b a n señalando " . . . 
e ^ a c u e r d o s q u e e m a n a n d e e s a s p o s i c i o n e s , l a d i r o c -
ión actúa política y . orgánicamente d e s c o n s i d e r a n d o 
r g r a n i s m o y m i l i t a n t e s n o a d e p t o s a e s a s p o s i c i o n e s •. 
c r s i a l g u n o s r e c u r r e n a l a r c h i u s a d o rótulo d e •-añ­
a p a r t i d o " p a r a r e f e r i r s e a l a autoría d e l a s c i t a -
a s a p r e c i a c i o n e s , señalaf'é q u e e l l a s s o n extraídas 
e l o s p u n t o s 3 y 4 d o l a M i n u t a e n v i a d a p o r e l S e -
retariüdo . E x t e r i o r C S e c - E x t . ) a l a C o o r d i n a d o r a ( C I T R ) 
n 1 9 7 6 , d e l a c u a l n o s a d j u n t a r o n c o p i a c u a n d o o l 
e c r e t a r i o g e n e r a l p o r e n c a r g o d e l S e c - E x t , , n o s c a ­
ló u n a s " P r o p o s i c i o n e s " ( O c t . 1 9 7 6 ) p a r a a v a n z a r e n . 
a solución d e l p r o b l e m a d e l a u n i d a d p a r t i d a r i a y 
n o l q u e , c o m o s e c t o r s o c i a l i s t a , n o s c o r r e s p o n -
i a u n a c u o t a d e r e s p o n s a b i l i d a d e n l a l u c h a p o r 
a s o l u c i ó n . 

I t e c c s a r i o e s señalar q u e h u b o compañeros q u e t u -
i e r o n u n c o m p o r t a m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o p a r a e n f r e n ­
a r l a c o m p l e j a y difícil situación p o r l a q u e e n -
o n c e s a t r a v e s a b a n u e s t r o P a r t i d o , v i c t i n v a d e u n a 
r u t a l represión q u e a s p i r a b a a s u e x t e r m i n i o , y d o 
m a r e s i o n e s dt,- acomización y descomposicióa i n h . e r e n -
e s a l o s p o i i o d o s d e r e p l i e g u e . T a l o s o l c a s o d e l 
s a m a r a d a E x e q u i e l P o n c e , q u i e n t - a v o u n a p e r m a n e n t e > 
reocupación p o r l a evolución d e l a situación p a r t i -
a r i a y u n a a c t i t u d a m p l i a y - u n i t a r i a r e s p e c t o " a 
a s d i s t i n t a s e x p r e s i o n e s q u e e l P a r t i d o había a d - ] 



i ^ 

i d o . L amentablómente, s u p r e d i c a m e n t o y d i s p o - ^ 
5 n n o predominó o n I f . dirección e n q u e " s e e ñ — 
r a b a y sude.tención y p o s t e r i o r d e s a p a r e c i m i e n -
n l a s cárceles d e l a d i c t a d u r a d e P i n o c h e t , 
b a t o a l s o c i a l i s m . o c h i l e n o u n d i r i g e n t e q u e 
• i a h e c h o i m p o r t a n t e s a p o r t e s a l a u n i d a d d e 
s o c i a l i s t a s ^ 

D E " I A HAMíli'^ A " A R G E L . 

l a s a c t i v i d a d e s d e l a e n t o n c e s dirección,carac­
t e r i z a d a s p o r q u e ••actúa p o l i r i c a i y. orgánicamente 
d e s c o n s i d e r a n d o o r g a n i s m o s ( r e g u l a r e s ) d e l P a r t i d o 
v n i i l i t a n t e s n o a d e p t o s a s u s p o s i c i o n e s ' ' , c o n s t i -
Corjen u n obstáculo a l a t a r e a d e d a r a l P a r t i d o 
u n a dirección a n i s a r l a o i n t e g r a d o r a q u e c o n d u j e - ' 
TA a l ^ . r e p l i e g u e q u e n o s imponían, d i e r a u n a c o n e 
ducción orgánica d e P a r t i d o y f u n c i o n a m i e n t o q u e 
nos p e r m i t i e r a e n f r e n t a r e l t r a b a j o i l e g a l y c l a n -
c i e s t i r i o , y p r o p o r c i o n a r a u n a l i n e a p o l ^ - t i c a q u e , 
a n a l i z a n d o l a e : c p : r i o n c i a f r a c a s a d a d e l a U n i d a d 
P o p a l a r y L a n u e v a e t a p a d e l a l u c h a d e c l a s e s 
oué abría le 
d e i a burguesía y 

instauración d e l a " d i c t a d u r a m i l i t a r 
e l i m p e r i a l i s m o , e s b o z a r a l o s 

l i n e a m i o n - G o s tácticos p a r a e n f r e n t a r e s t a e t a p a 
l i g á n d o l o s a l o s o b j e t i v o s e s t r a t é g i c o s d e l p r o l e ­
t a r i a d o y d e l P a r t i d o ; l a c o n q u i s t a d o l p o d e r y 

;onstruceión d e l s o c i a l i s m o . D i c h a a c t u a c i o n t 

l a e i s c e s i o n fructífera a c e r c a d o ] . o s : 
d e l P a r t i d o y d o l m o v i m i e n t o p o p u l a r . 

5pn,también, e s t i v u l o a l a atomización e i m p o d i m e a -
t c e a r a e 
problemas 

q u e i i a c l a q u e m u c h o s d e l o s análisis q u o s e e -
f e t t u a b a n p r o d u c t o d e q u e l a r e a l i d a d o b l i g a b a a 
a d o p t a r d e c i s i o n e s , a d o l e c i e r a n d e s u p e r f i c i a l i ­
d a d e s . Excresión d e e s a s s u p e r f i c i a l i d a d e s e s l a . 
3 e f i n i c i 6 n c u s c e t a dirección a d o p t a r e s p e c t o a 
] a . concepción orgánica y a l f u n c i o n a m l G n c o d o l 
s e c t o r p a r t i d a r i o q u e conducía. E l s - u m e r g i G i e n t Q : d e 
IsLg e s t r u c t u r a s j . ' e a r t i c i i l a d a s e r a n e c e s a r i o p e r o 
t o t a l m e n t e i n s u f i c i e n t e . E l c o s t o d e t a l i n s u f l e i -

d e l a d i r c o e i -
s e c t o r , ampliausí^c 

s i g n i i i c o l a 
ón y d e l a ene l e s u c 

e l c a a d r o i a a p i 

lateara c a l d a 

lió en ose 
astamiento ce ô  



v i c t i i p a e l n o v i m i e n t o p o p u l a r y s u s r e p r e s e n t a c i ó n ® ^ ' 
políticas, " b á s i c a K e n t e p r o l e t a r i a s . 

F n e l c o n t e x t o ( J e a-Hienaza d e l a profundización á«, 
lüs d i f i c u l t a d e s q u e afligían a l P a r t i d o , e s r e a l i z a 
- n A b r i l - M a y o ( 1 9 7 5 ) u n P l e n o d o l P a r t i d o e n o l e x t e ­
r i o r . N o s o t r o s c t i ' O y a r o o s i s u realización p o r q u e c o r v s t i -
tjía u n c a a i n o d e solución a e s a s d i f i c u l t a d e s . L o o -

c u r r i d o demostró q u e e l P l e n o e r a n e c e s a r i o p a r a e l 
P a r t i d o e n s u c o n j u n t o o n e s e m o i o a n t o y s u s d c u e r d o s 
c o n s t i t u y e r o n e l i n i c i o d e l a recuperación d o l a 1 -
d e n t i d a d p¿rtic!.eria. L a m e n t a b l e m e n t e , q u i e n e s p < ? . r f c i - . 
c i p a r o n e n él l l e g a n d o i n c l u s o a a d o p l 7 a r ¿Lcuerdos y 
c o m p r o t n i s o s , d e s a u t o r i z a r o n s u participación j d e s -
c o n o c i e i - o n s u s a c u e r d o s , c o n l o q u e s e frustró u n a 
d o l a s más c e r c a n a s p o s i b i l i d a d e s d o i n i c i a r u n c a m i ­

n o d o solución a l o s p r o b l o m s d o l P a r t i d o , q u e s e , 
m a y a t e n i d o . E l d o c u m e n t o q u e eisanó d o l P l e n o t e n i a 
i n s u f i c i e n c i a s y d a b a p a r a e s t a b l e c e r d i f e r e n c i a s , 
p e r o constituía u n a " b a s o d o d i a c u s i o n a l i n t e r i o r : . 
d e l P a r t i d o m a s i d e n t i f i c a d a c o n s u s p o s i c i o n e r . 'gue 
e l D o c . : 1 o H a r s o , l o q u s a b r í a p o s i b i l i d a d e s cLe u n 3 
discusión y u n diálogo u n i t a r i o , e n u n c o n t e x t o d e 
f o r t a l e c i m i e n t o d e l o s p r i n c i p i o s d e l P a r t i d o y de» 
e o r i q u f e c i u i o a t o d o s u línea p o l í t i c a , n o d e s u r e v i - , 
s i ó n . 

E s c l a r o q u e l o s a c u e r d o s d o l P l e n o d o L a H a b a n a 
f o r t a l e c i e r o n a m u c h o s s o c i a l i s t a s q u e v i e r o n en o- ¿ 
l í o s u n a recuperación d e s u i d e n t i d a d p a r t i d a r i a y 
u n r e s p a l d o e n s u d i f í c i l l u c h a r e s i s t e n t e . E l c o n o -
n i s n i e n t o d e e s t o s a c u e r d o s l o ^ t u v i e r o n p o r q u e l a Onár 
c a edición e n ^ h i l c f u e h e c h a p o r l o s G o c i a l i s t a s d e 
L A C í l I G J ' A , c o n s e c u e n t e s c o n s u v o l u n t a d y c.isposición 
u n i t a r i a y s o c i a l i s t a , -

C a b e señalar q u e , l u e g o d e c o n o c i d o s l o s a c u e r d o s 
e n e l l u b ^ r i o r , f u e r o n r e c l i a z a d o s p o r l a dlreccióo 
c e e s & Gutonceíj p u n t o -con l a proposición d e c o n s t i ­
t u i r u n a d i r e c c . i - o n u n i t a r i a e i n t e g r a d o r a p o r e l 
sisteíTia d e cooptación s o ' c r e l a " b a s e d e l a y a e x i - s t E n 
t e , y desconocíaos p o r o t r o s e c t o r ceg£«ao p o r 1 ¿ a u . -
t o s u i l c i e n c i a . L a represión © K i s t e n f e e , q u a a c t u a b a i n 
l e n s a m s n t e m o t i v a d a p o r e l m i s m o P l e n o , .y l a rápida 
dinátnicc. d a lo;¿ h e c h o s , s o e n c a r g a r o n d e e c h a r p o r 



tierra l a s , p o s i b i l i d a d e s u n i t a r i a s que abrió el even-
.to a l s e r d e t e n i d o s y h e c h o s d e s a p a r e c e r los d i r i g e n ­
tes ¿e l a dirección e x i s t e n t e y l o s quo l e s s u c e d i e ­
ron . 

A f i n e s d e 1 9 7 6 s e a b r e o t r a p o s i b i l i d a d d e s o - • 
l u c i c n a l o s c r o b l e t n a s ,ya a g r a v a d o , p o r el u s o do 
de^Slfortunaáos métodos p c i r a r e s o l v e r l a s d i s p u t a s 
^ n t r e s e c t o r e s p a r t i d a r i o s y l a " h i s t o r i a ' * d e f u n — 
cionainieato p o r s e p a r a d o d e l P a r t i d o . E n e s a f e -
d A . son e n v i a d o s " C o i a a n i c a d o s " a l o s d i s t i n t o s s e c -
" t c r e s p a r t i d a r i o s , e n l o s q u e s e p l a n t e a n inqi.ic-
íxdes r e s o G c t o a l a situación i n t e r n a y m e d i d a s p a ­
ra, c o n t r i b u i r a s u s o l u c i ó n . E s t o s p l a n t e a m i e n t o s 
f u e r o n h e c h o s p o r e l S e c r e t a r i o G e n e r a l a l S o c r c t a -
na.do E x t e r i o r , quién l o s suscribió p a r a s u a p l i ­
cación. D e lo q u e s e s a b e , o l S e c r e t a r i a d o E x t e r i o r 
determinó q u e l a r e s p u e s t a d e l a C o o r d i n a d o r a no 
€ r t L c o m p a t i b l e c o n e l á n i m o d e l a s p r o p o s i c i o n e s ; 
l o s C o o p t a d o s e s t u v i e r o n f o r n n l r e e n t e d e a c u e r d o con 
ellas, p¿\rc nada h i c i e r o n p a r a c o n c r e f c a r l a s y e l ú- — 
nxx> p l a n t e a r p i e n t o f a v o r a b l e a l a disposición u n i - • 
tarla de l a s p r o p o s i c i o n e s fué l a d o l o s s o c i a l i s ­
t a s que s e e x p r e s a b a n a través d e I A C H I S P A q u i e n e s 
en>áfitnos una r e s p u e s t a a l a m i s i v a «andada p o r . o l 
Secretario Genei-al, l a q u e fué. c a l i f i c a d a e n • un C o -
rr^unicado d e la Secretaría E ; i c c u t i v a d e l S o c - j - E x t -
¿LIOS d i r i g e n t e s d e l P a r t i d o e n e l e x t e r i o r c o m o 
positiva y s a t i s f a c t o r i a , i n s p i r a d a o n u n e i d e a u-
rdtaxia e n lo orgánico y d e i d e n t i d a d c o n lo^p p l a a — 
t « a n ¿ 8 n t 0 3 del S e c - E x t . a a ] o político''. 

Cabe señalar q u e t a l e s p r o p o s i c i o n e s c o n s i d e r a n 
la existencia e n C h i l e d e l o s c a n a r c i d a s d o l " C o n ­
senso*', q u i e n e s r e s p o n d e n & e l l a s e n términos q u e 
el Comité E j e c u t i v o calificó d e p o s i t i v o s . 

Para n.¿yor c l a r i d a d r e s p e c t o a l a valoración do 
esta i n i c i a t i v a , v a l g a c i t a r u n íórrafo d e l m e n c i o -
hado C o m u n i c a d o ¿e 3 a S e c r e t a r i a E ; i o c u t i v a , qu«..-
¿ide, " C o m p l e m e n t a r i a m e n t e , e n relación c o n l a s i ­
tuación d e l o s g r u p o s n o m b r a d o s s e acordó q u o l a 
Comisión d e Cooptación a c o r d a d a e n e l P l e n o d e L a 
H a b a n a continúe s u t a r e a d~í búsqueda d e u n a s o l u ­
ción i n t e g r a d o r a , en los té.rminos q u e l e f u e r a COE-



f e r i l o e l m a n d a t o s ' *** 

Ha;/" q u e a c l a r a r q u e d i c h a Comisión n u n c a cumplió 
s e ; m a n d a t o y l a Dirección d e C o o p t a d o s l a c c n s t i t u y e -
r ; m q u i e n e s a p o y a b a n l a s p o s i c i o n e s políticas q u e 
e e e r i e n e o l D o c . d e Líarao, l a s q u e f u e r o n r c f r e n d a -
i m s p o r o t r o s d o c u m e n t o s d e e s e s e c t o r p a r t i d a r i o , 
e x e l u y o n d o a l a mayoría d e l P a r t i d o . 

- L a i g n o r a n c i a d e l a s p r o p o s i c i o n e s p o r l a vía d e 
l : s h e c h o s , d e a l g u n o s , y e l r e c h a z o d e o t r o s , d e b i -
liró l a f u e r z a q u e e r a n e c e s a r i a p a r a a v a n z a r e n e l 
e e r i n o d e l a formación d e u n a dirección u n i t a r i a o 
i a e e G i ^ ^ d o r a . j 

Después d o e s t o s e m a n t u v o l a situación c o n a u s e n -
r i a d e c a m b i o s f u n d a m e n t a l e s , e n l o ̂ ,Qnersil, y d c s -

p-és d e e s o v i m o s o c u r r i r u n c a s i d e s a p a r e c i m i e n t o d e 
l . s C o o p t a d o s y u n f o r t a l e c i m i e n t o d e l a C o o r d i n a d o -
r - 2 p a r e l u e g o p a s a r a u n a recuperación d e l o s d o t i -

l i e - d o s j u n t o c o n l a aparición d e l o p o r t u n i s m o y l a 
s ' e l a l d e m o c r a c i a e n e l P a r t i d o . L a mantención d e p o -
s i e i e n e a e n l a i z q u i e r d a p a r t i d a r i a q u o n o c o n t r i b u -
i e n 1 s a c a r l a d e s u e s t a d o d e d e b i l i d a d fué f a c t o r 
i e e e r m i n a n t e e n e l f o r t a l e c i m i e n t o d e p o s i c i o n e s e x -
rmañas a l P a r t i d o q u e r e v i s a b a n s u línea política, 
i r e l u s o s u s p r i n c i p i o s , y b u s c a b a n e l c o n t r o l t o t a l ' 
e e l a f o r m i a l i d a d p a r t i d a r i a p a r a d a r p o r r e s u e l t o e n 
e : r m a a d m i n i s t r a t i v a u n p r o b l e m a p olítico. 

. - . s i l l e g a m o s a u n P l e n o e n A r s c l ( P o b r e r o 1 9 7 8 ) e r 
s e a : s c o n o c e n l a s a o r e c i a c i e n o s q u e s e h a b r e - . e i 

:_ ; r e s p e c t o a l a r e e l i d a d p a r t i l a r i a , y s e v a a C o r 
e e - i e a r u a a c u e r d o y a aloptedü e n t r e l o s C c c p t a ^ . a s 
y e l S e c - e : > : t . , c n e l s e n t i d o d e d e l i m i t a r e l c a m : o . e 
reiión e s t r o ám.bos,quedando l e s C o o p t a d o s com-o l a _ D i -
r£:eióa I n t e r i o r y e l S e c - 5 x t . c o m o l a Dirección E m -
s _ r i o r . . ^ 1 r ; l c n o n o c o n c u r r e n r e r r e s e n t a n t c s d e n i n -

c e o r " : e n i s m o 
d e l eicterioí-Csalvo e l S 

r e g u i a r d e l P a r t i d o , tauto d e l interior: 
q u e j' • m 'e o a 

eeoeción d e a c u e r d o s q u e -no c o n t r i b u y e n a l e r e c e 
--hi "5 • = - i n e d e l a i z q u i e r d a partidaria f; 

eeración d o u e a l i n e a d o i d e n t i d a d p a r t i d a r i a 
r o l i t i c o - . a l r e c o n o c e r c o r o d o c u m e n t o s d e l r a r -

e e l e l e s ^ m.a n a d o s d e e v e n i i:>aliz?.dos p o r u n SGC-
T-pvisai>an le. v)eiit^-ea ae 



t i d o , 7 e n l o orgánico n o f a v o r e c e l a solución d e l p r o 
" b l e i n a p a r t i d a r i o , a l d e f i n i r e l p r o b l e i E a c o a o d e i n ­
tegración y n o d e u n i d a d , l o q u e d e h e c h o , c u e s t i o n a 
l a condición d e s o c i a l i s t a s d e q u i e n e s p o r a h o s h e l ­
a o s l e v a n t a d o l a s b a n d e r a s d e l P a r t i d o , d e f e n d i e n d o 
s u s p r i n c i p i o s . f o r t a l e c i e n d o s u s o r g a n i s c o s r e g u l a r e s 
y a e c y a n d o ^ t o d a i n i c i a t i v r . 'ínitaria.' T a l e s d e f i n i c i o ­
n e s ' , s i - i duir.,sólo f a v o r e c e n o l f o r t a l e c i i i ' i o n t o d e 
l a s o c i a l deijücracia e n e l P a r t i i o q u e m u e s t r a u n a 
i n f l u e n c i a s i g n i f i c a t i v a , 

Expresión d e l o e q u i v o c a d o d e t a l e s d e f i n i c i o n e s 
y d e q u e n o c o n t r i b u y e r o n a r e s o l v e r e l p r o b l e m a p a r 
tidarío e s l a elección r e c i e n t e d e u n ' ' n u e v o ' ' s e c r e ­
t a r i o g e n e r a l e n e l e x t e r i o r , - p a r a l e l o a l e x i s t e n t e , 
l o q u e n o h a b l a o c u r r i d o e n t o d o s e s t o s a ñ o s - y e l 
c u e s t i o n a m i e n t o d e l o s p r i n c i p i o s s o c i a l i s t a s q u o a l 
i n t e r i o r d e l o s C o o p t a d o s h a c e l a s o c i a l d e m o c r a c i a , 
l o q u e l o s o b l i g a a r e a l i z a r e v e n t o s p a r a l a d i s c u ­
sión d o l a s d i f e r e n c i a s . 

E I T L O S PRníCIPIOS D E L P A R T I D O 
E S T A E L F U T U R O S O C L I L I S T A '•-

L o s p r i n c i p i o s q u s e l P a r t i d o h a ^ d e f i n i d o e n s u s 
m r x i m o s e v e n t o s s o n , n o sólo expresión d e u a p r o c e s o 
d e maduración d e l p e n s a m i e n t o m a r x i s t a - l a n i n i s t a a 
s u i n t e r i o r , s i n o q u o , también,postulados q u e d i b u - j 
J a n c l a r a m e n t e 1 - . l u c h a p o r e l s o c i a l i s m o y v i a b i l i - i 
z a n l a s e s p e c j a t i v a s d e p o d e r d e l a c l a s e o b r e r a y 
s u s a l i a d o s . 

E l c a r c ' c t e r m a r x i s t a - l e n i n i s t a d o l P a r t i d o ( d e f i n i ­
d o e n L i n a r e s e n 19ó5) i m p o n e u n p r o c e s o d e s u p e r a ­
ción c u a l i t a t i v a d o l a c a p a c i d a d orgánica y poÍitÍQa 
q u e l l e v e a l ' - a r t i d o a l a condición d e u n p a r t i d o d e . 
c e a d r c s , r e v o l u c i o n a r i o , i n s p i r a d o e n e l m a r x i s m o l e ­
n i n i s m o y e l s o c i a l i s m o científico;o s e a , a s o r u n 
p a r t i d o v a n ^ ^ . u a r d i a , n e c e s i d a d q u o l a l u c h a i m p o n e 
c o n s t r u i r a l p r o l e t a r i a d o y a l p u e b l o , q u i e n e s s o n , 
e n d e f i n i t i v a , l o s q u e l e o t o r g a n e s a condición d e 
v a n g u a r d i a . . • , 



L a política d e l " ^ r e n t e d e T r a b a j a d o r e s ^ c o s o b a s o 
p a r a u n a política d e a l i a n z a s , i m p o n e a l P a r t i d o l a 
l u c h a p o r g a n a r l a h e g e i r o n i a d e l a c l a s e o b r e r a e n 
l o s f r e n t e s políticos q u e i m p u l s a , m a n t e n i e n d o s i e m p r e 
e n a l t o l a p e r s p e c t i v a s o c i a l i s t a d e l a l u c h a e n b a ­
s e a L p r i n c i p i o d e u n i d a d y l u c h a ; o s e a , u n i d a d e n i 
t o r n o a l o s a c u e r d o s y p r o g r a m a s q u e s u s t e n t e n l a s 
a l i a n z a s y d e n u n c i a c o n s t a n t e d e l o q u e d i s i e n t e o 
c u e s t i o n a l a proyección s o c i a l i s t a d e l a l u c h a d e 
l o s t r a b a j a d o r e s y e l p u e b l o , además d e l a r e i t e r a - v 
ción c o n s t a n t e d e e s t a p e r s p e c t i v a . 

L a l u c h a a r m a d a c o m o f o r m a d e l u c h a p r e d o m i n a n t e ^ 
e s l o q u e d a p e r s p e c t i v a s r e a l e s a l a c o n q u i s t a d e l / 
O d e r p o r p a r t e d e l o s t r a b a j a d o r e s , v i a b i l i z a s u a s - j 
Lración d e d e s t r u i r a l c a p i t a l i s m o y d e i n i c i a r l a ' * 

jonstrucción d e l s o c i a l i s m o . 

E l carácter s o c i a l i s t a d e l a revolución s u r g e d e 
l a Constatación d e q u e l a c r i s i s económica,política 
y s o c i a l d e n u e s t r o s p a í s e s , c o n t o d a s l a s c o n s e c u e n ­
c i a s d e explotación, m i s e r i a y deshumanización, e s 
i n h e r e n t e a l s i s t e m a c a p i t a l i s t a , p o r l o q u e l a única 
solución a l a c r i s i s e x i s t e n t e y q u e p u e d e t e r m i n a r 
c o n e s e e s t a d o d.e - c o s a s s a t i s f a c i e n d o l a s a s p i r a c i o n e s 
d o j u s t i c i a , d e m o c r a c i a , l i b e r t a d , p r o g r e s o ii p a z d o 
l o s t r a b a j a d o r e s y l a mayoría d e l p u e b l o , e s l a des--
trucción d e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a y l a construcción 
d o u n a n u e v a s o c i e d a d , d o n d e n o e x i s t a l a explotación 
d e l h o m b r e p o r e l h o m b r e , s o l i d a r i a y f r a t e r n a : u n a 
s o c i e d a d s o c i a l i s t a . 

C e b e a g r e g a r q u e e l P a r t i d o s e d e f i n e c o m o m i l i t a n ­
t e e n l a c a u s a d e l a n t i m i p e r i a l i s m . 0 , p o r c u e n t o c o r s s : ' , -
r a q u e o l i m p e r i a l i s m o n o r t e a m i e r i c a n o , c e n t r o hegemó-
n i c o d e l c a p i t a l i s m o i n t e r n a c i o n a l , s o j u a g a ^ y e e r e l o t a 
a l o s p u e b l o s ieiponiéndoles r e l a c i o n e s económicas 
q u e s a q u e a n l a s economías d e l o s países d e p e n d i e n t e s ; 
y r o l a ciónos políticas,ideológicas,etc d e s o e ^ t i e i e e -
t o y d e p e n d e n c i a , ' l e q u e a t o n t a c o n t r a l o s d e r e e h c s 
d e l p u e c l c a s u autodeterminación y p e r s p e c t i v a s l i ­
b e r t a r i a s e i n d e p e n d i e n t e s , s i e n d o causa,también, 
d e l s u b d e s a r r o l l o y a t r a s o e n q u e s e d e b a t e n . 



E n l a m e d i d a q u e l a mayoría de i o s s o c i a l i s t a s están 
a d c r i t o s a e s t a s p o s i c i o n e s y l a s p o s t u l a n y d e f i e n d e n 
( i n c l u y e n d o m u c h o s de l o s q u e s e a r t i c u l a n t r a s l a 
dirección de l o s C o o p t a d o s , según l o m u e s t r a n l a s 
d i s c u s i o n e s i n t e r n a s y o t r a s e x p r e s i o n e s p u b l i c a s ) , 
e s p o s i b l e d a r u n a discusión política e ideolcísica 
qu e i m p i d a e l f o r t a l e c i m i e n t o d e l a s o c i a l d e n o -
c r a c i a e n e l P a r t i d o y l e s a l g a a l p a s o a l o s 
q u e r e v i s a u i s u política y c u e s t i o n a n s u s p r i n c i -
p i o s , a l p o n e r l e e t a p a s a l a l u c h a d e l o a t r a -
b a j a d o r e s , d a r l e u n n u e v o carácter ("Democrático") a 
l a revolución q u e p r o p u g n a e l P a r t i d o y n e g a r l a n e ­
c e s i d a d d e l a e x i s t e n c i a de u n a f u e r z a m i l i t a r p r o p i a d e 
l o s t r a b a j a d o r e s y e l p u e b l o , c e r c e n a n d o s u s e s p e c t a t i -
v a s de p o d e r . P l a n t e a m i e n t o s , éstos, q u e c o n f u n d e n l a 
u r ^ j e n c i a de e l a b o r a r u n a táctica de l u c h a q u e 
e n h e b r e l a n e c e s i d a d a c t u a l d e r e c u p e i u c i o n d e f u e r z a s 
d e l p r o l e t a r i a d o y e l p u e b l o c o n l a p e r s p e c t i v a d e l 
s o c i a l i s m o , c o n u n d e s d i b u j a m i e n t o d e l o s o b j e t i v o s 
estratégicos como p a r t e d e s u s p l a n t e a m i e n t o s tác­
t i c o s q u e p o n e n énfasis e n una política de a l i a n z a s 
( y n o e n l a l u c h a de l a s m a s a s ) q u e , d a d a e s a m i s m a 
correlación de f u e r z a s q u e c o n f i g u r a e l r e p l i e g u e 
d e l raoviraiento de m a s a s y l a a u s e n c i a d e u n p r o y e c ­
t o p r o p i o , democrático, p o p u l a r y r e v o l u c i o n a r i o 
q u e u n a a l a i z q u i e r d a c h i l e n a , l o s o b l i g a a c o n s i d e -
r a r a l i a n z a s c o n l a oposición b u r g u e s a , e n p o s i -
c l o n e s d e e x t r e m a d e b i l i d a d , cuestión q u e a b r e 
p u e r t a s a l a supeditación, a l a p e r d i d a de l a a u t o n o — 
mía e i n d e p e n d e n c i a política y g e n e r a u n a a m e n a z a 
a l a a s p i r a d a u n i d a d de l a i z q u i e r d a . 

No s e puede p o n e r e l e ' n f a s i s e x c l u s i v a m e n t e e n 
u n a política de a l i a n z a . 3 e debe p o n e r e l énfasis 
e n l a recuperación, reactivación y rearticulación 
d e l m o v i m i e n t o de m a s a s , l o q u e g e n e r a r a u n a c o r r e 
lación de f u e r z a s más f a v o r a b l e p a r a l o s t r a b a j a d o -
r e s y d e s d e u n a posiciá'n de f u e r z a d e t e r m i n a r u n a 
política de a l i a n z a s q u e n o n o s s u p e d i t e a l a o p o -
sició'n b u r g u e s a . L a táctica debe s e r : n i a l i a n z a s 
s i n l u c h a , n i l u c h a s i n a l i a n z a s , y a q u e n o s e c o n -
t r a p o n e n . L a l u c h a d e l a s m a s a s p o s i b i l i t a y c r e a 
e i ámbito p a r a l a l u c h a i l e g a l c l a n d e s t i n a . L a l u c h a 



• : l a r - - I . s t i n a i m p u l s a 7 f o r t a l e c e l a l u c h a l e g a l d e «' 
j i = m a s a s . , , J 

Z s c l a r a q u e e l P a r t i d o n e c e s i t a ^ u n a táctica q u o , 
i r d e j a r d e señalar l a p e r s p e c t i v a estratégica d e 
e l u c h a j d e s a r r o l l a r s u s t a r e a s q u e l e s e a n n o c o -

m E r i r . 3 7 c o h e r o n t p s , l e p e r m i t a a l o s t r a b a j a d o r e s 
. m i c i a r u n p r o c e s o d e recuperación d e f u e r z a s q u e -
c T c ^ g a o l r e p l i e g u e y l o r e v i e r t a e n e l m a r c o d e l 
;'e:£eivo c e n t - ' . - e l d e l p e ríodo: e l d e r r o c a m i e n t o d o 
a e i c t a d u r e m i l i t a r d e l a burguesía 7 e l i m p e r i a l i s - , 
e - e e ahí l o q u e señalabamios a n t e s - . T a l o b j e t i v o ' 
e j e e e l a c o n f l u e n c i a d o a m p l i o s s e c t o r e s s o c i a l e s " 
r-líricos q u o l o c o m p a r t e n , p a r a l o c u a l e s n e c e - -e 

e r i o d a r p a s o s e n l a i z q u i e r d a q u e l o p e r m i t a n s u -
e r e r s u s d i f i c u l t a d e s y l e v a n t a r u n p r o y e c t o q u e 
a s e r p r e t e a l o s t r a b a j a d o r e s y a l p u e b l o , e l q u e 
ervorá d o b a s e d e e n t e n d i m i e n t o c o n f u e r z a s n o p r o -
l e s a r i a s q u o están p o r d e r r o c a r a l a d i c t a d u r a . T a l 
. I m e a d e a c c i ó n , b a s a d a e n l a táctica d e l a l u c h a 
e m a s a s e s simultánea c o n l a búsqueda d e a l i a n z a s 

e : r e r e m i s o s , a m b a s líneas d e b e n f o r m a r p a r t o d e l a 
érsica q u e p e r m i t a i n i c i a r u n p r o c e s o d e a c u m u l a -
l i s d e f u e r z a s , d e r r o c a r a l a d i c t a d u r a y c o n s t r u i r 
- g c b i e r n o r e v o l u c i o n a r i o , p o p u l a r y democrático 
a e h a g a v i a b l e i n i c i a r e l p r o c e s o d e construcción 
e l s o c i a l i s m o , 

¿ia d u d a q u e o l o b j e t i v o d e l a oposición b u r g u e -
a i c r e s t a u r a r , l a d e m o c r a c i a b u r g u e s a p a . r a i n i c i a r ^ 
- e v a s fórmalas d e mantención y s u p e r v i v e n c i a ' d e l 
a e i - a l i s m o , t i e n e c o i n c i d e n c i a táctica c o n l a n e c c -
i l a d d e l p r o l e t a r i a d o y e l p u e b l o d o i n i c i a r u n 
i S - c c e s o d e recuperación d o c o n q u i s t a s y d e r e c h o s : i -
r s - b a t a d o s y d e profundización d e l a d e m o c r a c i a ; p G -
a i a prbfundizaciónpde l a d e m o c r a c i a , p a r a q u e l l v : -
a e a s e r p l e n a , s u p o n e l a superación d e l c a p i t a l i s - i " 
x? j s u destrucción. E s t o m a r c a l a d i f e r e n c i a e s t r a -
I g i c a c o n f u e r z a s n o p r o l e t a r i a s y r e i t e r a l a QOCÍ— 

i i a . d d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s políticas d e l p r o l o t a -
• L e d o y e l p u e b l o d e e l a b o r a r u n p l a n t e a m i e n t o e s -
rri-égico q u o c o n t e m p l e e l p r o b l e m a d e l p o d e r , y e l e 
.ne: •eácrica d o l u c h a y u n i d a d q u e r o c u p e r e l a f u e r -
a d e l m e v ' m i e n t o o o o u l a r e n e l m a r c o d o l d e r r o c a -



-^^^^xBYíto d e l a tira:iía,cautele s u autonouía e i n d e -
' p e n d e n c i a política y f o r t a l e z c a s u p e r s p e c t i v a s o ­
c i a l i s t a , 
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E n l a a e d i d a q u e . l a mayoría d e l o s s o c i a l i s t a s ' ' ; s ; 
están t r a s l o s p r i n c i p i o s d e l P a r t i d o y p o r l a d e - . --̂  
f e n s a d e s u i d e n t i d a d r e v o l u c i o n a r i a , e s po-siblr»- . • 
t r a d u c i r d i c h a a f i n i d a d e n - u n a vocación u n i t a r i a • 
a. i n t e g r a d o r a q u e r e c u p e r e a l p a r t i d o p a r a l a l u ­
c h a d e l p r o l e t a r i a d o y e l p u e b l o p o r e l s o c i a l i s ­
mo,- e. i n i c i a r u n p r o c e s o d e u n i d a d q u e c o n d u z c a 
h a c i a e l q u e h a c e r c o f . r ú n , u n i d a d política y d i r e c ­
ción única, -

H e c e s a r i o e s q u e s e r e c o n o z c a , d e s a p a s i o n a d a m e n — .-
t e , q u e l o s s o c i a l i s t a s h e m c s l u c h a d o s 9 p a r a d a m e n - ^ 
t e d u r a n o s e s t o s a ñ os, y q u e aún h o y s e r e a r t i c u ­
l a n s e p a r a d a m e n t e . También e s n e c e s a r i o r e c o n o c e r 
l a c c r!dÍGi6n d e s o c i a l i s t a s d e t o d o s l o s q u e h a n 
l u c h a d o y I t i c h a n c o n t r a l a d i c t a d u r a l e v - a n t a n d o • . . 
l a s b a n d e r a s d e l p a r t i d o y n o d e s c o n o c e r a p r i o r i • ' ! --.^ 
t a l condición a m i l i t a n t e s n i a s e c t o r e s . L o s so- . . j 
c i a l i s t a s s o s o s t o d o s l o s m i l i t a n t e s q u e h e m o s lu- ,- j -
c h a d o y l u c h a m o s p o r e l d e r r o c a m i e n t o de l a d i c t a ­
d u r a . 

E s t a r e a l i d a d o b j e t i v a q u e está r e f r e n d a d a p o r 
l a s r u b l i c a v i l e n e s , l e l a s c u a l e s L A C H I S P A e s la _ ... 
o u e ¿as n ú m e r o s h a n p u b l i c a d o l o s s o c i a l i s t a s y ,̂ ; j 

c o n m a v o r a i t i - x u e d a d ^ n e l partido(despuás g o l p e 
m i l i t a r f a s c i s t a ) , l a q u e u n i d a a HSVOLUCIOM,ARÁU- - ; 
CO y LlíID^D Y L U C H A , m a s l o s v o l a n t e s , p r o p a g a n d a , 
e t c , r e v e l a n q u e e l p a r t i d o e x i s t e con distintas . " 
e x p r e s i o n e s . ' 

sólo u n r ; r o c e 3 0 a m a l l o y r e v o l u c i o n a r i o d a -
discusión rólítica e ideológica e n t r e l o s s o c i a - • • 
l i s o a s , e n ' e l m.arGO d e l o s p r i n c i p i o s p a r t i d a r i o s , .-• 
d e 3 u i d e n t i d d a d política r e v o l u c i o n a r i a y s u a s - • ' ''•í̂  
piración d e p a r t i d o d e v a n g u c t r d i a , p u e d e g e n e r a r v " 



l a s c o n d i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a h a c e r p o s i b l e u n 
p r o c e s o u n i t a r i o que c o n t e r n p l e l a participación y 
v o l u n t a d política m a y o r i t a r i a d e s u s m i l i t a n t e s e n 
l a determinación d e l a línea política'que d e b e 
g u i a r a l p a r t i d o j e n l a generación democrática d e • 
u n a dirección r e p r e s e n t a t i v a , u n i t a r i a - e i n t e g r a d o ­
r a q u e c o n d u z c a a l p a r t i d o p o r e l c a m i n o d e l a c o n ­
s e c u e n c i a y l e a l t a d c o n e l - p r o l e t a r i a d o - y s u s o b ­
j e t i v o s i n m e d i a t o s e históricos; e l - d e r r o c a m i e n t o 
d e l a d i c t a d u r a , l a destrucción d e l c a p i t a l i s m o y 
l a p o s t e r i o r construcción- d e l s o c i a l i s m o . 

. E s puós,deber .y o b j e t i v o d e l a mayo-ría d e l partí 
d o , d e l o s m a r x i s t a - l e n i n i s t a s , - p r o p o n e r ^ i m p u l s a r e 
i m p o n e r e l diálogo y la-discusión en- e l s e n o d e l 
p a r t i d o , sólo a s i e s t a r e m o s r e a l m e n t e p o s i b i l i t a n ­
t e s e l inici*«del p r o c e s o u n i t a r i o q u e n e c e s i t a m o s 
y r e q u e r i m o s t o d o s l o s s o c i a l i s t a s p a r a , - l o g r a r l a 
i m i d a d política t r a s l o s - p r i n c i p i o s d e l p a r t i d o . y 
l a d e f e n s a d e s u i d e n t i d a d r e v o l u c i o n a r i a ; i m p e d i r 
l a m¡atsrializaeión d e l o s propó'si-tos y^añhelos s e ­
ñalados p o r A n d r e ' s Z a l d i v a r - p r e s i d e n t e d e l P D C - • 
a l d i a r i o E l país(de España),de- q u e -él n o s e o p o n e 

a g u e e l P S c h i l e n o s e a m a r x i s t a ; s i e m , p r e q u e n u e s ­
t r o p a r t i d o s e a "democrático"--y " s e a r e n o v a d o " , e s 
d e c i r , - p a r a q u e q u e d e m u c h o más c l a r o - u n p a r t i d o 
s o c i a l der.ocfáta. E s t o e s l o - q u e ^ q u i e r e l a D C j . E s 
l o q u e d e s e a y a n h e l a l a oposición b u r g u e s a , j i s t o 
e s l o q u e l o s r e v o l u c i o n a r i o s d e b e m o s i m p e d i r , e n 
e l e n t e n d i d o d e q u e d e l diálogo y d e l a d i s c u s i ó n 
- o T í t i c a e i d e o l d g i c a s e r e m o s n o s o t r - o s y n u e s t r a s 
p o s i c i o n e s r e v o l u c i o n a r i a s l o s q u e s a l d r e m o s f o r ­
t a l e c i d o s , l o q u e , s i g n i f i c a , e l f o r t a l e c i m i e n t o d e 
n u e s t r o , p a r t i d . 

p e d r o S o t o C h 
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